
 

3ª Reunião da Comissão de Acompanhamento – 
Modernização da Ferrovia 

 
DATA E LOCAL  
26 de setembro de 2024 – 9h, Sala de Sessões da Câmara Municipal de Torres Vedras  
 
PARTICIPANTES  
Município de Torres Vedras  

 Presidente da Câmara Municipal, Laura Rodrigues  
 Vereador Francisco Martins  
 Vereador Diogo Guia  
 Vereador Nelson Aniceto 
 Vereadora, em regime de substituição, Helena Ferreira 
 Diretor do Departamento de Gestão do Território, Arquiteto Jorge Martins  
 Gabinete de Apoio à Presidência, Rui Lopes  

 
Infraestruturas de Portugal  

 Engenheiro Nuno Lopes Marques  
 Engenheira Carla Faria  
 Engenheiro Carlos Pedro 

 
Juntas de Freguesia 

 João Tomás (UF Dois Portos e Runa) 
 Telma Mota (UF Dois Portos e Runa) 
 António Espírito Santo (Ramalhal) 
 José Damas Antunes (UF Campelos e Outeiro da Cabeça) 
 David Lopes (Santa Maria, São Pedro e Matacães) 

 
Participou ainda o cidadão Humberto Gomes, membro do Grupo Municipal Movimento 
Cívico - UTV da Assembleia Municipal de Torres Vedras, que pediu para assistir à reunião 
enquanto observador. 

Esta foi a 3ª reunião da referida Comissão e teve como objetivo fazer um ponto de situação 
relativamente aos trabalhos de modernização da Linha do Oeste.  

Da discussão, e a título de síntese, resulta que: 

 Relativamente às 2 empreitadas, há suspensão da circulação no troço entre Meleças e 
Torres Vedras, decorrente da necessidade de intervenção no túnel da Sapataria, onde 
estão a realizar-se trabalhos. Devido às condições geotécnicas existentes foram 
necessárias mais injeções de calda de cimento, que as inicialmente previstas em projeto, 
facto que ocorreu por ser um túnel com mais de 100 anos e não ter dados técnicos de 
infraestrutura, surpresas geotécnicas são usuais nestes casos.  

 Não estão previstas mais alterações nos restantes túneis, esta paragem permite a 
realização de outros trabalhos em simultâneo, ao longo de toda a Linha. 

 IP garante que até ao final do ano será reaberto o troço entre Meleças e Torres Vedras 
(previsão para novembro). 



 

 Eletrificação concluída durante o 1º semestre de 2025.  
 Atrasos com a construção da subestação de Runa, que fará com que o processo fique 

concluído só em 2026. Houve dificuldades com a expropriação, fruto disso não foi 
possível avançar mais cedo. A ligação de energia, nesta fase, vai ser garantida pela 
subestação da Amadora, até às Caldas da Rainha. No entanto, não terá as condições 
ideias de funcionamento, que teria com a ligação à subestação de Runa, mas permitirá 
a circulação dos comboios. 

 Novos comboios elétricos podem não vir a estar disponíveis em tempo, assim a 
componente elétrica não entrará em pleno. Não há comboios disponíveis, tem que 
haver força do Oeste para ter um dos novos comboios. A CP comprou 12 comboios, 
houve problemas no concurso, estão a ser desenvolvidos os procedimentos para 
resolução do contrato. Primeiras unidades vão estar disponíveis para testes em meados 
de 2025.  

 A Linha do Oeste era o único corredor ferroviário nacional que não estava eletrificado.  
 Lisboa – Torres Vedras: 50 minutos, é o objetivo e é competitivo (alternativa mais 

segura, sustentável e confortável). Não haverá transbordos nas linhas de Sintra. 
 A responsabilidade da autarquia é criar parques de estacionamento que sirvam os 

utilizadores.  
 O exemplo que temos tido no Oeste, de consenso entre todas as autarquias envolvidas, 

tem sido fundamental para o desenvolvimento dos trabalhos.  

Resumo geral: 

 Torres Vedras – Lisboa: 50 minutos; 
 A empreitada irá suprimir mais de 20 passagens de nível, num total de 50 existentes; 
 Todas as estações têm prevista a criação de estacionamento, responsabilidade da 

autarquia; 
 1º semestre 2025, obra na Linha concluída; 
 Subestação de Runa concluída em 2026; 
 As estações quando concluídas não vão ter desnivelamentos superiores ou inferiores, a 

prioridade após conclusão dos trabalhos é de eliminar a passagem pedonal nas linhas. 
Identifica-se como essencial na 2ª fase deste projeto. 

 Próxima reunião, no terreno, em dezembro. 

Assuntos relacionados com a Freguesia de Dois Portos e Runa: 

o Passagem superior de Runa – está inscrita no PNI 2030, no próximo quadro comunitário, 
projeto consolidado, expropriações concluídas. Está em fase de garantir o 
financiamento. 

o Viaduto de Dois Portos irá causar pressão no interior da povoação, terá que ser bem 
analisado onde se colocam os semáforos, para que os veículos possam circular sem 
constrangimentos. Terá que ser feito um estudo de avaliação de tráfego. 

o Relocalização do apeadeiro está num bom caminho, está a ser avaliado o 
estacionamento junto ao Parque Verde. A acessibilidade ao apeadeiro poderá levar á 
necessidade de mais terrenos, dada a previsão de construção da Unidade de Saúde de 
Runa junto ao local. O presidente de Junta tem identificadas alternativas. 

o A atual passagem de nível de Dois Portos continuará a permitir a passagem pedonal. 



 

o As intervenções que estão a ser feitas estão a decorrer a bom ritmo, o interregno na 
circulação é bom para avançar com os trabalhos.  

o Alerta para a necessidade de pavimentação em Dois Portos após conclusão das obras, 
num arruamento paralelo à linha (Quinta de Santa Maria). 

Assuntos relacionados com a Freguesia do Ramalhal: 

o Passagem inferior da Abrunheira irá manter-se. Este não era trabalho previsto nas 
empreitadas em curso. Após conclusão das obras em curso esta é uma das situações 
que terá que ser revista com todos, inclusive com a empresa Valouro. A IP não 
encontrou necessidade de ser responsável pela melhoria do transporte rodoviário neste 
caso específico, a missão é incentivar para a utilização da Ferrovia. Terá que haver um 
acordo entre a autarquia e a IP para quando houver possibilidade lançar o concurso, 
após o término da empreitada em curso. A ideia é antecipar situações como esta. 

o Será necessário avançar com as bolsas de estacionamento previstas na estação do 
Ramalhal. 

o A Cerâmica Torriense aceitou terras de toda a empreitada para encher um barreiro, mas 
não permitiu o acesso dos camiões por acesso que poderia contaminar as argilas para a 
produção da fábrica, o que levou a que os camiões se desloquem no centro dos Casais 
Larana. Devia ter havido maior cuidado com a limpeza das estradas e é necessário que 
depois se faça a recuperação do pavimento, é compromisso do empreiteiro no final da 
empreitada. 

o Os compromissos entre a IP e a Junta de Freguesia estão a ser todos resolvidos. 

Assuntos relacionados com a Freguesia dos Campelos e Outeiro da Cabeça: 

o Repavimentações estão previstas de acordo com a visita ao local com o empreiteiro, no 
Outeiro da Cabeça.  

o Atravessamento da linha em frente à estação do Outeiro da Cabeça não poderá ser feito 
por questões de segurança, a vala e a altura da linha não irá permitir o acesso. Os peões 
terão que se deslocar pelo passeio junto à passagem inferior que está a ser feito próximo 
do local. 

Assuntos relacionados com a Freguesia de Santa Maria, São Pedro e Matacães 

o Passagem de nível no Casal da Paródia – Casais dos Ameais é importante resolver, tem 
havido alguns casos identificados pelos utilizadores e ocorrência de acidentes. Esta 
passagem em particular nunca teve um estudo técnico da IP, pelas dificuldades técnicas 
existentes. É algo que na próxima fase tem que ser avaliado. A autarquia está a trabalhar 
no processo, para realização de projeto de passagem superior. O estudo existente está 
desatualizado. 

o As urbanizações próximas do local foram acompanhadas de um projeto de via com 
passagem superior, a autarquia fará chegar o projeto existente à IP.  

o Passagem inferior junto aos campos do SCUTorreense era importante ter maior 
visibilidade para os automobilistas com mais um espelho/sinal rodoviário. 


